Kit para coloração de Laybourn®
Kit com 500ml
MS:10443010017 Ref. 775.7
1. FINALIDADE 
A COLORAÇÃO DE LAYBOURN é indicada para a identificação primária de bactéria do gênero Corynebacterium.
2. INTRODUÇÃO - 

A coloração de Albert-Laybourn é uma técnica específica para a evidenciação das granulações metacromáticas, que são aquelas dotadas de “metacromasia”, isto é, após a coloração, apresentam cor diferente daquela do corante empregado. Estas granulações, geralmente polares, são também denominadas de “granulações de volutina” ou de “Babes Ernst” e são encontradas em bacilos do gênero Corynebacterium dentre as quais citamos pela sua importância o “bacilo diftérico” ou C. diphtheriae, agente causador da difteria. Em microbiologia clínica, quando da pesquisa de bacilos diftéricos, devem ser colhidos duas amostras: uma da cavidade nasal e outra da garganta, por intermédio de "swabs" esterilizados, tocando de preferência as falsas membranas quando presentes. Do material assim colhido, proceder a bacterioscopia (Gram, Albert-Laybourn) e o cultivo em meios apropriados.

3. AMOSTRA

Em microbiologia clínica, quando da pesquisa de bacilos diftéricos, devem ser colhidas duas amostras: uma da cavidade nasal e outra da garganta.

4. INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O PRODUTO

Reagentes 

Solução de lugol
Solução de Albert-Laybounr.
Armazenamento e estabilidade
O material deve ser mantido em temperatura ambiente, em local fresco, seco e isento da incidência direta de luz solar, permanecendo assim estável até a data de validade expressa em rótulo, desde que isento de contaminação química ou biológica.

Precauções e cuidados especiais

- O material se destina ao uso diagnóstico in vitro, não devendo ser ingerido ou entrar em contato com os olhos, pele e mucosas;
- É comum aos corantes, com o tempo, formarem precipitados, neste caso, recomenda-se a filtração dos mesmos sempre que se perceber tal situação; 

- Evitar deixar os frascos abertos desnecessariamente, pois pode haver evaporação de solventes e conseqüente alteração na concentração dos componentes;
- Pelo fato de alguns corantes conterem ácido fênico (fenol) em sua formulação, deve-se evitar o contato acidental com pele e mucosas. O procedimento técnico deve ser executado em local dotado de boas condições de ventilação e exaustão, haja visto a volatilidade dos componentes. Não se recomenda a reutilização das embalagens usadas, e seu descarte deverá seguir as normas sanitárias vigentes. 
5. PROCEDIMENTO TÉCNICO
PROCEDIMENTO

· Cobrir a lâmina com a solução de Albert-Laybourn por 3 minutos com aproximadamente 2ml;

· Escorrer o corante, adicionar lugol forte por 2 minutos. O suficiente para cobrir toda a lâmina (aproximadamente 2ml);

· Lavar em água corrente comum de baixa pressão;

·  Deixar secar espontaneamente ao ar. Em local limpo e especificamente destinado para esta finalidade;

·  Leitura ao microscópio com objetiva de imersão com aumento de 100X. 

INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS

As granulações metacromáticas se coram em negro (azul escuro) e se mostram muito proeminentes ao passo que o corpo do bacilo aparece em verde escuro, ao lado dos outros microrganismos que se coram quase todos em verde claro. 
CUIDADOS E PRECAUÇÕES
· Precauções de segurança devem ser tomadas com todas as amostras submetidas à análise microbiológica. 

· Trabalhar devidamente paramentado, pois todo reagente químico apresenta um risco de manipulação.

· Evitar o contato com a pele e mucosas de todos os reagentes do kit.

· Em caso de contato ou ingestão acidental, procurar imediatamente auxílio médico.

· No caso de respingos e derramamentos, limpar imediatamente a bancada de acordo com a tabela abaixo

·  Solução de lugol : lavar com água corrente;

·  Solução de Albert-Laybounr: lavar a área com álcool 70%.
· Manter os frascos bem fechados até o momento do seu uso. Tampar imediatamente após o uso.

 LIMITAÇÕES DO MÉTODO

- A bacterioscopia por Layborun não substitui a cultura em termos de valor diagnóstico; 
- Materiais provenientes de culturas com mais de 24h ou com células mortas podem apresentar resultados falsos ao corante; 

- Microrganismos isolados de pacientes sob antibioticoterapia podem apresentar respostas anormais à coloração de Laybourn, tanto morfológica como tintorial. 

 CONTROLE DA QUALIDADE

- Materiais necessários
C. diphtheriae ATCC 25923

- Periodicidade

Usar as cepas padrão cada vez que se iniciar o uso de uma nova partida de reagentes. Estabelecer a periodicidade do controle segundo a necessidade do laboratório. Somente para uso diagnóstico in vitro.

